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LEr Ne 391/87 DE IO DE N0VEIÍBRo DE 1.987

"DECRETÂ DE UTILIDÀDE PÚBLICA A ASSOC]AçÃO PRO

L=

FISSIONAL DOS TRABALHADORES E}I TRANSPORTE

CANCA DO }.ÍUNICÍPIO DE JACIARÂ".

DE

GERÂLDO VERNIAN0, Prefeito llunicipal de Jaciara, Estado de líato Grosso
no uso de suas atribuições legais,

FAZ S^BER que a Camara Municipal decreta e ele sanciona a seguinte Lei:

Artigo 1e - Fica Decretado de Utilidede püblica a ÂSSOCIÂçÃO PROF:IS-

SIONÂL DoS TRABALHÂDORES Elt TRANSP0RTE DE CÂnCAs DO lÍUNICÍPro DE JACIÂRA, com sede
en São Pedro da Cipa.

Artigo 29 Esta Lei entre en vigor na data de sua publicação.

Revogam-se as disposiçoes em contrario.

GÂBINETE DO PREFEITO I.íUNICIPAL

Em l0 de Novernbro de 1.987

GERA NIANO

feito

D ES PACH0: Sanciono a presente Lei sern ressalvas.

GER IAIiO
eito

Registrada nesta Secretaria }lunicipal de Adninistração e publicada de

conformidade corn a Legislação ligente. Data Supra.

AJ{-L'I--
NETCEIIES SERATÂ VERNIANO

Sec. líunicipat de Adninistração

PREFEÍTO GERALDO VERNIANO
v I\!\ TORGIA E DESENVOLVIJACIARA:

D,,^ t tà 6a , 'rE, E^* ,a7 1ÂÊt1 ^ 'Ct 'a'77

a

Artigo 3e
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E§TAOO OE I'^TO GROSSO

Câmara líunidpal de laclera

ÀNTE.PROJETO DE LEI Nq O9l87

''DECRETÀ DE UTILIDÀDE PÚBLICA A

ÀssocrAçÃo pRoFrssroNÀL Dos I

TRÀBÀLIIÀDORE S Elt TRÀNSPORTE DE

CÀRGÀ DO ITUNICIPIO DE JÀCIÀRÀ.

Faço saber gue a CÂüÀ&A !{UNICIPÀL DE JACIÀRÀ, aprovou ê eu san_
clono a Bêguinte Lei:

artigola: Fica Dêcretado de utili_
dAdC PúbIiCA A ÀSSOCIÀçÃO PROFISSIONÀL DOS TRÀBÀIHÀDORES EU TRÀNSPOR
TE DE cARcÀs Do utNrcjpro DE JAcrÀRÀ, com sede em são pedro da cipa.

artigo2a: Esta Lêi entra em vigOr'
. na data de sua publicação.

artiqo3e: Revoga-se as disposiçôes
em contrário.

GABINETE DO PREFEITO

1ün 0tt, SALA DÀs sEssOES

JACIARÀ,28 ale setembro de 19g?

Vicente de Paula Gomes

VEREÀDOR-AUTOR
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ATA DÁ;.5EI,IBiTIÂ GEiAL OUE DI.LIA:ROU À

SI0NAL D0S TRABALHÂDCRi.S El'l TiiNl:úRTt

cIÂRATJUSCIt'1tIAA i DoÍvl AQUIll0.

FUNDAÇãD DA

Df CáAGÂ CCS

AsSOC I Açfit

, !r!ILl I05

PROFI S.

DE JA

Ê.-. -.- '... -!;Áà.:.'^tca
JAgl tu\ - MÂ;; GRoOsc

À-s 20:0O. (vinte horaa) dc dla 16 (derassc,is) de âbril de hum mll a nova

csnto€ e oitanta e ooto, rouniram-sc na Rua 5ão Luiz SrlN, salão da'Igrg

Ja, Dletrlto de São Pedro da Clpa, munlcípio de Jaclaiá-f iTr e oos termoê

do Edital "d. conro"ução publlcad, Ílo Jorn"I Diá:io Oficial, do ciia 13 (

traze) da abilI de hun ml.1. e ncvecÉn:os e citrnta e sÊte, os lnfra-assl

nados, que BxercÊm a sue ati'uidaoe Drofiêsiona] nos municÍpios de 3ac1-
\

ãra, Suscime j.ra e Dom Âquino. fm nome da Co:nlssão 0rganizadora, assumiu

a' presidÊnçia dos trabal,nos o ir, :elastiao Zarioner, que ccnvj.ciou ;ara

lntegrar a mesa, como secretário o Sr. Durualino Cherubin. Usando da ps

lavra, o Fresidente dEclerou que agiadecia o comparacimento dos colega!

all reuniCos para delioerarem scbre a conveni.inci3 cla f,ndação da Aeso-

ciaçao Profissionaf dos traba_Lnadores em Transport,e de.Carg:s dos lvlunl

. cÍpios de Jaciara, f,uscimeiie e.;cn Àq,:ino, que ao ver'da Comissão 0rge

.. 
nizadora, se fazia necessária para melhor defesa doe interesse3 comuns.

r., E. assim sendo, cedia a pelsvra a quem d"el- quizasse fazar uio, Fara pro

nunciar sobre a proposta que naquile momento flormal,izava publicamente .

iedindo a p;I*:vra o 5r. João :rrrrda Ê !i1!/a, m..,nji.-stou-se de pleno a-

cordo com a prcposLa, e acrescantou que o comparecimenlo cia quase tota-

lidade dos companheiros de tr,bê1ho, res j. cje;itrs nos municÍrios ja era

por si mesmo fato signilicante e ccnprobaLói'io das pcssibilidades dB

vida sficiente da futura associação, várias considerações foram feitas

a respeito da convaniência da fundação da associa:ão imedietamente. 0 I

Presidante consu.Ltou a seguir a assenbláia se h.via algum voto discor-

dantE, e, coí:ro ninguám mais se mJnlfêstasse declarou f undarla a pal't1! dâ

quele momento a Assoeiação Proflssional dos Trabalhadore3 8m Trànsporte

de Carga das MunicípÍos de 3aciara, Jusclmeira € flom Aquino nestg Estaô

dE Mato Grosso, o -que fol aaudado Poi uma saIüa ds palmas doa presentes

Em eegulmento, subrneteu r dEbâtes o ProJeto dos Estatutosr aÊndo os mag

moe, diacutt-!os e votêdos, art5.9o Por âtti90; conFoEÍe c6pia autentica-

10.'-3j
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da pBIoE memblos da mêsa. Em sequência o Presldênte da mesa, expôs aos

presantes a necessidade de aplovação de um.va1or, sob título de Çontrl-

bulção aoclal; a ser pago r,rensalmente pelos assoclades, ã flm dB Possl-

bllltar' â pagamento dos encargos fÍnenceiros assumidos pela rnferida As

'sociação. C valor áprovadc por unanumldade fot de cz$-50r00(cincoenta t

cruzidos), qus submetidc a apreciação da aasem-bléia foi o masmo, como I

fol dito aclma, aprovado ior unanii;idade. De acordc com os Estatutosrpm

cedeu-ec a eleição Fa:la constj,tuição da diretoria, cons=Iho Fl'scal E res

pectlvos suplentes com menciato na forma dos estatutcs, verificando-se o

seguinte resultado: Fara Prusidante, o Sr. João Ârruda e 511'v'a; Uice rr!

Fresidente: aubêrval Allredo S:rrtanal secra+.ário: Jurandir Colreia dos

Santcs; Uice Secretário: 2en:,ide ce ryioraes Borges; Tesoureiro: Durvall-

no Cherublm; UicE Tesourei:o: f,ailton AndraCe Munlz. 0 Conselho íiscal

ficou form,cto pêIos seguintes tr3ballradores: Sebastião Zarnoner, Ináciol

LopEs de 01iveira, e, Luiz à2evêcjc, e, SupIentss: Giloerto irndrade F'luniz

Sesus alves de Oliveira e Vicente Àntunes de Vieira. Todos os eleitos I

foram empossados e não havendo nada mi.:.s a tlatar, B, como nlnguÁm dos

presentes qulzessa fazer uso da palavra,; o:r. Eresident,e deu por BncE;

rada a sessão, da qual, púra ccnstarr eu, s-cretário Ccs trabalhos la

vrei a presente atar que Lida e achaõa conlorme, vai devidzrrente assina

da F,Elos membros presentes a assembLeia.

J

\
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EsrAturos DA AssocrAçÃo pnortssroNAL Dos TRABALHADoRE§-gl4 -
TRANspoRTE DE cARGA »os uuwrcÍplos DE JAcrÂRA, JUcTMEIRA E

DOM AQUINO.

:,,
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r..:.; - GRO88O
racl^ 'A

Art. 1e)- A Associação Profi'ssional dos Trabalha
dores em Transporte de Carga dos I'iunicÍpios'de jaciara, Jucir
meira e Dom Aquino - MT, con sede no Distrito de São pedro-
da Cipa, à Rua Presidente vargas , número 45 , Municipj.o -
de Jaciara, MT, com foro no nesmo 1ocal , e, base territoriaf
extensi.vo aos Municipios de jaci-ara, Jucj.meira e Don Aquino,
MT, ê constituida para fins de estudo, coordenação, proteção
com o intuito de colaboração com os poderês .púbticos e as
demais associações, no sentido da sclidariedade sociaf e de
sua subordinação aos j.nteresses nacionais.

. Art . 2e)- São prerrogativas da Assoclação:
' à)- representar perante as autoridades adminis -

trativas e judj,ciarias os j.nteresses indrviouals dos associa
dos, relativúente à categoria Profissional dos Trabalhado -
res em Tran§ports de carga dos MunicÍpiàs de iaciara, Juci -
rneira e Dom Aquino, MT; !

b)-fundar e manter agência de colocação;
c)-colaborar com o Esrado, como orgao tecnico e

consultivo no estudo e solução dos problenas que se relacio-
nam com a sua categorl.a

' Ar!. 3e) - São deveres da Associação:
a):colaborar co,n os poderes no desenvolvi'mento -

da solidariedade das classes;
b)-prornover a fundação de cooperativas de consu-

mo e de cródito;
c)-manter servi-ços de assistência judi-ciária pa

ra os associados, visando à proteção da classe;
d)-fundar e manter escolas, especialvnente de en-

s j.no técnico profissional .

CAP]TULO I

\
rd

§

\\)

Art. 49) - São condições Para o funcionamento da

Associação:
a)-observância rigorosa tla leÍ'e <ios princípios-

de ,nora1 e compreensão dos deveres civicos;
b)-abstenção de qualquer propaganda, não somente

de doutrinas incompativeis com as instituições e os intêres-
ses nacionais, mas, tambên, de cnadidaturas a cargos eleti -
vos êstrahhos à associação;

c)-inexistãncia dos exercicios de cargo eletivo
clhuaativanentê com o de enprego remunerâdos pefa Associ'e -
çao .

\

§
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CAPITULO II
:?.al

DOS DlREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADO ho

_ -'-J

Art. 5e) - A. todo aquele gue paiti-cipe--Aai$àlag9'
ria representada assiÉte ao direj.to de 'áer àdmi-tido na Asso-
ciação

rt. 6e) - são direitos dos Associados:
a)-tonar parte, votar e ser votado nas Assenble -

ias Gerais na conformidade con o art. 14;
b)-requerer co^ número de asàciados suPerior a

10% (dez por cento) a convocação da Assembléia Geral Extraor a
dinária, j u s t if i,c ando- a;

c)-gozar dos serviços da Associação.
§ Ie) - os direitos dos associados são pessoais e

i.ntransferiveis.
§ 2e) - perderá seus direitos o associado que,

por qualquer motivo deixar o exercicio da profissão' exceto-
nos casos de aposentadoria, invaiidez, falta de trabalho -ou
prestação de servj,ço militar obri-gatório, ficando nestes
dois últimos casos, enquanto ocorrerem, isento de pagamento-
das contribuições e pri.vado do exercício de adminrstração.

Art. 79) - São deveres do associado:
a)-pagar pontualnente a mensalidade que for arbi-

trada pela Assembléia Geraf;
b)-conparecer às aspembléj'as geraj.s e acatar as

suas decisões;
c)-prestigiar a associação por todos os meios ao

seu alcance e propagar o espiríto associativo entre os ele-
,nentos da c ategori a ;

d)-respeitar, em tudo a Lei e acatar as autorida-
des constituídas;

e)-cumprj,r o Presente estatuto e os regulanentos-
que foren criados.

Art. Be) - Os associados estão sujeitos às penali
dades de suspensão e de elirninação do quadro social .

§ re ) -serão suspensos os direitos dos associados
;)-que não comParecerem a 3 (trâs) essernblêias Ge

rais Consecutivas sen causa iustificada;
b)-que desacataren a Assemblêia Geral ou a dÍreto

ri-a.
§ 2s) - serão eliminados do quadro social: 

-

a)-os que, por sua má conduta profissional , espi-
rito de discórdia, ou falta cometida contra'o patri.mônÍo no-

c
aI ou material da Associação, se constituirern elementos no
j,vos à entidade;

b)-os que sern notivo iustificadc se atrasarem em

mais de O3 (três) meses no paganento das suas contribuições'
T Sel - As Penalidades serão impostas Pela Direto

ria.
rtl . § 49) - a aplicação das penalidades, sob pena de

4u11dadé, deverâ proceder a audiência db associado, o qual -
poderá aduzir por escrito a sua defesa'

\
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CAPÍ.TULO III

CAPÍTULO IV

,- .,J

docunentos -
eleições da
da carteira

e ficha com

!

i 1s 3

:|o

§ :el- Da penalidade iÍnPosta cabera recLl o- . l)aÍ'a
a Assembléia Geral ,. .- .l-itl'*."r"

Art. 99 ) - os assocíados que t eIlfJêII.lr. sidg e I'ÍÍttl-hã-
dos do quadro social , poderão ingressar na Associação, des-
de que se reabilitem, a iuizo da Assembléia Geral , ou qué 'Ii
quidem seus débitos, quando se tratar de atraso de pagamento

Parágrafo Único - Na hipótese de readmissão de-
estê artigo o associado receberá o mesmo núnero de

, sem prejuizo da contagem de tenpo como associado'
que trata
matr icur a

a

DAS ELElÇõES

Art. 109)- As condi-ções de votar e ser votado, o
Associado deverá ser filÍado. pelo menos 06 (seis) meses an
tes da realização do pleito, e atendida sempre a êxigencia -
do escrutineo secreto.

§ 1e) - Serão considerados eleitos os candidatos
que alcanÇarem maioria de votos dos presentes em um único es
crutineo;

.l § 20 ) - Serão exigidos os seg.uintes
para os conponentes'de chapa que concorrêrão às
Àssociação: fotocópia'da cartefra de idêntidade,
profissinal , CIC, atestado de ldoneidade moral ,

dados pessoais.

DAS ASSEMBLÉTIS OCNATS E DA ADMINISTRAçÃO

Art. Il.9) - As assembléi.as gerais são soberanas-
nas resoluções não contrárias às elis vigentes e à este es-
tatuto, suas deliberações serão tomadas por maroria de votos
dos associados presentes, safvo as exceções contÍdas nos pre
sentes estatutos.

Parágrafo ünico - Quando a Assernbléia Geral não
puder funcionar, en primeira convocação, será convocada og
i"" ,r*a hora depois, a qual poderá se realizar com qualquer-
núnero, salvo casos previstos nos presentes êstatutos'

' Art. 12s) - Rêalizar-se-ão as lssemb:-éias Gêrais-
Exiraordinárias:

ra ) -quando o presidente ou a naioria da diretoria-
ou do Conselho Fiscal julgar conveniente.

b)-a requerimento dos associados en número de loÍ
(dà por cento) doi associados em condições para reguerê-Ia,
ds quâis especificarão, pormenorizadanente os ,notivos da con
vocação.

)
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- A convocaçao au,^ge's'Á#;jt;

. 
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' ^ro 
gFoase

Gêra1 Ex -Art. 13e )

traordinárj-a , quando fej-ta pela maior:i-a Qa diretoria' pelo-
Conselho Fiscal ou pelos associados, não se poderá opor o

Presj.dente da AssociaÇão, que terá de promover sua realil,a -
ção-dentro de 5 (cinco) dias, contados da entrega do requeri
mento na secretaria.
' Parágrafo Único - Na falta de convocação pelo

Presidente, fa-lo-ão, expirado o.prazo rnarcado neste artigo'
aqueles que a deliberaren reafizar.

Art. 14e) - es assembléi.as gerais extraordinárias
só poderão tratar dos assuntos para que foram convocados. I

CAPÍTULO

§
J

Art. 15e) - A associação será administrada por 2-
(dois ) anos, por uma diretoria composta de 12 (doze) mem

bros. eleitos pela Assembleía geral , para os cargos de Pre-
sidente, secretárj.o, tesoureiro e supfentes ' Conselho Fiscal
efetivos e suPlentes'Art. 16e) - à »iretoria comPete:

a)-dirigir a Associ,áçáo de acorCo com o Presente-
êstatuto, administrar o patrirnônio socj-a] e promover o bem -
geral dos assocj.ados e da categori-a representada:

b)-elaborar os regimentos de servrços necessári-
os, subordinados a este estatuto;

c)-cumprir e fazer cumprir as Leis en vigor e

as determinações das auroridades comPetêntes, bem cono-o es
tatuto, regiÍnentos e resoluções próprias e das Assembléias-
Gerais.

Art. 17e)- Ao Prêsidente conPete:
a)-representar a Associação perante a adÍninistra-

ção pú»rica, " .* iuizo, podendo nesta ú1ti'ma hipótese dele-
gar poderes;

b)-convocar as sessões da diretoria e da assem

bleia geraf, presidindo aquelas e instalando estas ultimas;
c)-assinar as atas da sessão, o orçamento anual ,

e relatório do exercício anterior e todos os papéis que de-
pendam de sua assinatura bem como rubricar os livros da se--
cretaria e da tesouraria;

d)-ordenar as despesas autorizadas a visar os che
ques e contas a pagar, de acordo com o Tesoureiro;

e)-nomear os funci'onários da Associação e fixar-
thes os setre vencimentos, consoante as necessidades do servi
ço e com a aprovação da Assembléia Geral .

Art. 189) - Ao Secretario comPete:\- ' a)-substituir o Presidente em sua falta e impedi-

DA ADMINISTRAÇÃO

\,
t)

mento ;
b)-preparar a correspondência do expediente da As

(
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f1s. 5

11a;

11a .

Art. 199) - eo Tesoureiro compete:
a)-substituir o Secretário em sua faltas e impe

dimentos;
b)-ter sob sua guarda e respons abi l idade os va-

lor€s da Associação; '
c )-assinar com o Presidente os chegues e demais

documentos que dependam de sua assinatura, bem corno efetuar-
paganentoi e recebirnentos autorizados; ''d)-dirigir e fiscalizar os trabalhos da Tesoura
ria;

e)-apresentar ao conselho Fiscal baLancetes men

sai.s e un balanço'anuaI ;
f )-recolher os dinheiros da Associação no Banco

Naci.ona} designado pela diretoria.
rarágrafo Único - é vedado ao Tesoureiro conser

var em seu poder inportância superior' à cz$ z'ooo;oo (dois--
mil cruzados ) .

\ V

C A'P Í T U L O V.I

-'-at
DO PATRIMôNIO DA ASSOCIAÇÃO :,.,. .

Jâ9i^;ô

eoBSe

Art. 2oe) - Constiuí o patrinônio da Associação
a)-a contribuição dos associadcs;
b)-doações e 1êgados;
c ) -og -=i'.,s e \ialores adqui.ridos e as rendas pe

los mesmos produzidos;
d)-aluguéis de i,móveis e iuros de títutos e de-

pósitos.
Art. 21e)- As despesas da Associação correrão -

peLas seguintes rubricas:
a ) -ens j,no técnj-co profissional;
b )-agências de col-ocaÇão;
c )-despesas geraÍs ;

d ) -expediente ;

e ) -representação;
f )-despesas de conservação -

g ) -previdência ( seguros soci.ais ) ;

h ) -inpos tos ;

i ) -mul tas ;
j )-honorarros e comlssoes;

. 1)-assistância social , iudiciária,
rl' Atí. 22e)- Â administração do patrimônio da As-

çociaçãô conitituído pela totalidade dos bens que a mesma -
possuir, compete á diretori a.

etc.

AssociaÇão;
c)-ter sob sua guarda o arguivo;
d)-:"edigir e Ier as atas das sessões da direto-

e)-diriglr e fiscalizar os trabalhos da secreta

\
\1\
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Art. 23s )- os titutos de renda, ben como os bens
imôveis, só poderão ser alienados mediante pernrissão expres-
sa da Assemblêia Geral , com êscrutineo secreto

Art. 249 )-Nq caso da dissolução, por se achar a
associação incursa nas 1eÍs que definem crimes contra a Per
sonalidade internacional , a estrutura e a segurança'do Esta-
do e a orden política e social , os seus bens, pagas as aivl-
das decorrentes das suas responsabilidades, seraõ incoriora
dbs ao patrimônio de organização de assi.stência social do õr
gão .que decretar a referida dissolução.

Art. 25s)-No caso da dissolução, que só se de-
rá por deliberação expressa da Assembléia Geraf para esse
fim especialmente convocada e co,n a presença de 3/4 (três
quartos) dos associados guites, o sêu patrinônio terâ desti-
no que a nesma Assoclação determinar.

f1s. 6

CAPITULO VII

. DO CONSELHO FI SCAL

Art. 26e)-A associação terá um conselho Fiscal ,

composto de três nembros e três suplentes, eleitos pela
Assemblej"a Geral , na forma deste Estatuto, fitnitando-se a
sua competência à fiscalização da gestão financeira.

VlII

DISPOSIÇõES GERAIS

t

\§
§
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Art. 279 ) -dentro da base territorj.al , a asso-
ciação guando julgar oportuno, instituirá delegaqias ou se -
ções para melhor proteção dos seus associados.

Art. 289) -O presente estatuto poderá ser re -
formado desde que a prática indicar essa necessidade, deven-
do essa reforma ser feita por uma assembleía geral para es-
se fim especialmente convocada, estando Presente pelo menos-
cinquenta por cento (50%) dos associados quj-tes com a tesou
raria,

\'
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Coosrca dc faciara E:tado dc Mato Grosro

crntónro Do r.' orÍcro

Becebí d,B Às6osl.agEo ôe Colnlutoreg ale YeÍorúos ale

.faciara, Juscl-úeira € D@ ÂquLno. r B Lul,ortancia suPra al€ Cz,a 7O.

QOO. OO ( setenta 811 onrzaal.os ) r rofereate a veaÔa alo dlols te:reno

ÊoI,ag8e€utofeltoalsaveetloChequeal64T6o3iloBEI.ÍÀIagencla-
alo stÂ olalÊtle.

Jaclsra, 24 Ae setaabro/t.987
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,ÚtNrsrÊRto oo ÍRÂBALHc,
DELÉGACIA REGIONAL D() TRAETALHO EM MATO GROSSO

ienrtncaoo Do REGtsrRo DE ASSOCTAÇ Âo paortssloNAL'

0 Delgsodo [eglonu] do li{inistário do Trubolho en Mrto Groso. certiÍicu

qUS O ÃSgggiUçOO-frofiÀslonal rlos Conduto"es de Veictúos Rodouiá-ios

de Jac â?a (Cateeorla Dl ferenciada do 29 Gmpo do plano da C.N.
L

.1. ) ++t+++++ **t'i,|++l'+:t*

Com sode gln §ão Peclro d.a CLpa - Jaeiara-I,E. , ÍOi legistodu nostu DeloSUCio

Bosioml,de ucôrdo com0 fit. 558, do Consolidowodos Leis do Trolslho, mb

11"(r 6) , no liwo (oe) , Íls. (88) , o--JZ-de .iurüo de 1.9.-t2--

Deieguuio §egionul sm

iunho de 1.9 8Z

. .uanrôRro Do 1." oFÍclo
! rleolicr(:ío

êÍrll co hcve. .ônÍ'.'i(l\r .oB o oígtoll.

.E7i êc'üra,9

l'íato Gross ,17dsCrriabá

LUÍS TERNÂIÍDO LEI,IOS DOS SÁNTOS

Delegado Beglonal do Trabalho

0BS. Base Terrltorial: ltunieípios de Jaciara, Juscirnelra e Dorn

Aqui-no .

cÁ8toaro oo ,.. ffi,
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DIÁBIO ONCLTL

DO ESTADO DE M/\TO GRO.-SSO tB nE .tRRn, Dtr 1987

8!ir, trta.r. a. b. a.}nêc
zJE. t ]alr &-i
18. t ltts Drlrr lt,rr.
IlO. t jtrr E E i'r a. r.lt
lll. t Lúa tblBtl- a. 5.!,r.
2,f2- lú{.tL L'IE L)3À-
2iÍf. t.]1c oúr1jle
?aa- rdi.r l-Ltlr
245. tdcjlet &n.Ír
r,É. tEt !.É!. rr E§r
alt. l.!.1: ltlt a. .alrl

tÍr. Ijl- ar "tln o§r.r,r

tl9. ro.i. &r.í. r-rrrU
F. ülE E.l ü.rült

E. ,LlEr hr.i l3n1n ar f,lr
lol. tuÉ| itr1l trdlr
.ol. tl]E .. OUEI.tr 

-

JoÍ! rr.ls! & oúv.ln Ê.ri.l
JO6.-rr.l-. lr..r
lor. lllrô a.E ü &út
4. rrtt- &rrFa-'Da,ll-
!f. rrio r^qr r.r*.
nO. rbr. 3lr
lU- r.a. \.rÉl !d
lr2. r.r'd^ êô!É. a. Gc.!r DU
ll]L lêrÉa^ J&tlr a. 6tr
!!L ,ôl.ta. trrl. 5 ,...rxrr.
3rt t ,§ rlaf,râ

!á- zü a. CoÍ. t&.a
lr?. târr Lir. 5.í1L.
IE. Z.t- túr ar tdr 6rô
Jlr. Llr-liu Lnt a. olFt-
i}?O. l-r-la. P!.r. ib Ctrt!!-
lr1. t d-lao !r!t iL C.ttÉ tU> -

312. t6llar a. b,r. arntr
!21. tlla^ hrd-
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êú,'ú ([), 09 ôr rd! â. 19]?
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?8. !.r Iiú. a lrt ra. Drrr.
!t tln tEr. a. rErra.

zr}. t§ IDdr. o..!. Glrntr

?í. !.E ,Én - àrúrrqb t.t
?rl l.- I3'. & out.rE ltr'
25ó- !.É rÉ:. !.nl'. !t raiÀ
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2r. t.àas 'r. 

õ4lr Dt rro

160. t1.6r. rlbrt ar àl]tr

2§. tE-r. É- & ^'aa.
zú4. rr.rrlx Is.âút. a. r{rüln
26J. tll- !.titt. D.t.!la!- a. lôt -
t6/t tll- O.:t:! iL t 1l.
26t llID litrÀ. '=ttl-
2Á6. rlr rErlb rDr- Ccr.

!6?. trlli !.tr1õ a. Eclrt

i68. r§ét!ô Lrrt !-.
36r. trtr1tiD Lrrl
zto. v,-t- r4r-la. 6rçjt! ar 5.rt-
2?I. tlr.] JÔ; ].-rn iÍlr.
272. lrlc! Ilatt ] a. C..1.

ZJl. trt!'g tt§! Lr-
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TERCEIR
EDTTAL DE CONTOCÂçÁO

.t coEüss8o Dromotora e§tsbêlecida no Municlplo üe
JâcrÀra convidó ôs TRÁBÂIJiÂDORES Et{ TRANSPORTE
bs cAhce Dos MuNrclPlos DE JlcrARA. n scrMEI-
RÀ e DürÍ ÂQITINO. E re reunireE no Dróximo di8 ll
de abril dc f.gcl. is 20:m horâs. nr Rur §io Luiz. a/ÍP.
S8láo da IsÍci8, Dlstrlto dr Sáo PÊdro alâ Crpô. MuIúcL
pio dÊ JaclsE, 8 ,im de d"llberarem sobre o safuillta:

OB.DEM DO DIÀ:

a) - conyeÍriêncirr dt ser lurÉada e Âr6oclrção Pro
,lssional do! Tt-sbslhadon . em TrúlÚportt d. 6rgr al6
Municjptor de Jsciars Jrlscimel,râ G Doro A{ulno;

b) 
- 

DiscsssÁo e apmvaçlo dos Est tutoG §ctrt!;
c) - ElÊlcáo dê uEr dtrÊtorl8 provisóÉli' d) - Dtrlu*úo c rprov.çlo do yrlor coDctrDlDlG I

merlÀatldódc §ocial.

^ 
reÍcrldr Â5toctrÉo Yiisri o a8Íup8maato dr cltc-

sorla Droíissionrl c dr defeâs do6 lDtcrrasaa lDdYldutlr
ãu colãttvor óc Bssdtrdc perantr ú rutorldadc! ldEL
Dirtratlrli c ,udtcúrlaÊ, ,uÍldon3do. tlEbattl. oooo Ôr-
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E8EÂDO DE MTTO GIO88O

Clmera ilunlclpel de laclara
Comissâo de Justiça, Economia e Finanças

PÀRECER N9 Jl

PROTOCOLO Na 0 816

PROCESSO No 081

RELÀTOR: Vereador A]irio Dias cle Souza

ÀSSUNTO: Ante-Projeto de Lei ne09/87 (LEGISLATM)

Senhor Presi.dente:

Estudando detalhadanente o Ànte-
Projêto em guestão, e revendo toda a sua documentação, achamos

que o referido Projeto é constitucional e legal.
Inforamos que Eomos de PÀRECER FA

voRÁvEL pela aprovação.

sAIÀ DAs REUNIOES

Jaciara r 0 novembro de 1.987

AI
VE RELATOR

SOMOS UNANII4ES AO PARECER DE SUA

ExcELENcIA o ENHOR RELATOR.

Data Supra.

Carlon V Borge s

}4EMBRO E

Ros i a I ra
MEMBRO EFETIVO

dê souzasco


